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«JODN·BL DO PESCHDOR»
Continuamos a receber perló­

dicamente a óptima revista «jOR­
NAL DO PESCADOR», impor­
-tante orgão das Casãs dos Pesca-
dores.

'

Colaborado com elevado críté­
rio e magnífíca redacção, em pou­
GO tempo se impôs, sobre as de­
mais revistas, que recebemos na

nossa Redacção.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

HOMENAGEM
DB GHSH DO HlENTEJO
AO ALGARVE

Decorreu com grande animação
e interesse regionallsta, o jantar
de confraternização dedicado em
10 do corrente ao Algarve pelo
empreendedor concessionáriotdo
Restaurante da Casa do Alentejo,
sr. Araújo junior. ,

Foram convidados de honra o Ipresidente da Direcção da Casa
do Algarve, sr. Major MateusMo­
reno e sua esposa, que tiveram a
ladeá-los o vice-presidente da Di­
recção, sr. dr, Mauríçlo Monteiro,
também acompanhado de sua es­

posa; o presidente do Conselho
Superior Regional, st. dr. José de
Sousa Carnisca; o LO secretãrlo

(CONOLUI NA 4.· PAGINA)

FOLHEANDO uma revista jd
de anos encontro a transcrt­

çdo de uma entreutsta com o

Doutor Albert Schweitzer.
Para multas taloes este nome

I¡(10 digo nada, seja até um des­
eonhectdo, Não é dos que anda
fla letra gorda dos' lornais, da­
queles que interessam à grande
publicidade, arrasam os nervos
do públlco e o leoam à angtlstia
de querer mais e mais.
Mas alguns há, os que conhe·

Cem a sua obra, que é a sua ot­
da, dádiva perene em benefício
dos que mais preclsam para
quem o Dr. Schweitser é, pre­
sentemente, a maior figura da
Humanidade. Grande pela SilO

, estatura moral, sereno, igual
6empre a si mesma, fonte de
bondade que nunca estanca, ma-
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HOYO �lffi�"
DB MUOHO PORTUGUESB
Na sua primeira men,'

sagem à Nação o Senhor
Presidente da Republica,
e x p r-e ss o u bem clar-a,
mente os seus propositos'

,

de concórdia interna, a

sua firme determinação
de manter Portugal fiel
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II D O ALGARVE" IIN'O LI'CEU DE, FARO I
A/entrevista que jorge

I
' Ramos concedeu ao nos- '

so colaborador josé dos
-Santos Marques, e que há

. ;:f.f:ªi�i��!¡1�14.��:EJj
.

��}��,:�;��:nf.;�1�['�:;:� II ���;����u��itàii IIse-deram nos últimos exames al-, Antes, porém, de se evidenciar Também vários jornais
#" oo.� ,.

a corruptela que nesta parte do

I brasí,leiros
a transcreveram

""

OS Ê ESTIC AlgafVé< se mostra de certos ter-} na integra, entre eles «Oil a:.J VAM mos correntes, cerno e ñat do Dia», de Curiba; «Nordes-castelhano. e o seton de linguaiar te», do Recííe; e o «jornalmedieval, consigna-se o vocábulo

I
d o P a r a n á », d e P on t a

gandula, sinónimo. de vadio e Grossa.cataceiro. A todos os melhores
Se há meio século ainda' o mu- agradecimentos.Iherio de Olhão tapava o rosto,

com o chailbe e li Cadcela-a.Velha lk = __ �
apertavam arcos e pesca da
sardinha, essas e outras palavras•
saiam da gente de outrora que, LICENÇAS DE PESCAagarrada à tradição como con-

'

"

quilhas à casca, não largava o

trajo e o falar antiquado.
'
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Foi inaugurado recentemente,
na pitoresca vila de Albufeira, o
novo Quartel da Guarda Fiscal, o
qual Importou em cerca de 280
contos,

DEATUM

P8R8 BHRCOS EST8RIGEIROS
Um recente decreto do Gover­

no da República de Colômbia,
autoriza a concessão de licenças
a barcos estrangeiros, que preten­
dam pescar atum ou isco vivo, nas
suas águas territoriais.
Se os montantes estabelecidos

forem razoáveis, os barcos atu­
neiros da frota de pesca des Es­

tados Unidos, passarão a dispor
de mais uma zona de, pesca.

pel de especial relevo. Por outro
lado, reconhecido está que sem
Informação toda a Crítica é ca­

paz de se embrenhar nos erros

que as paixões não esclarecidas
originam, perdendo-se, deste mo­

do, toda a sua objectividade.
A Crítica deverá ser imparcial,

oportuna e justa; mas, para o ser,
requer que a Informação lhe for­
neça as necessárias bases. Infor­
mação e Crítica cornpletam-se na
elucidação dos problemas. Sem
Informação, a Crítica nunca pas­
sará de uma fase primária, inoí­
piente e perniciosa; sem Crítica, a
Informação não possui quem, corn-

p-reâmbulo à nossa admiração pe­
lo que, nesta matéria, se Vem pro­
cessando em Portimão de há uns
anos a esta parte. Não será exa­

gero afirmar-se que há muito que
o povo portimonense se desabi­
tuou de conhecer quanto diga res­
peito ao progresso e à vida da
cidade.

I�� ��, _ ...ll'Qã

INTEGRAOA no programa de que o que, para além do. jogo. das
comemorações do. V Cente- palavras, Portugal tem feito, em
nário da morte do Infante D. todos os pontos da Terra aonde

Henrique, foi, há dias, empossa. chegou e se afirmou, desde os
da a comissão ultramarina, imcum- dias' de. Infante. tem SIdo elevar'
bida do estudo de tedas os as- indlvíduos decaídos ou primitivos,
suntos que se relacio.nem com a .condlção de homens cielllzados e

participação das províncias de à cidadania dos portugueses da
Ultramar nas respectivas lestLvk metrópole,
dades. esta, presidida pelo Sr. Devemos, portanto, comeñiorar
Com�doro Sarmen!o.Rodrigues, é em 1960,: acima de tudo, ei génio
constltuld� pelos Sr. Prof. Men- dos portugueses dos Descobri­
des Corr�la, dr. AI�erto Genna- mentas que nos deram em plenono. da SIlva Correia, Prof. An- .'

'

tõnío da Silva Rego, dr. Elísio da sé.culo,XV, IU��I, Im.!'er�c!v�1 na

Costa Vilaça, prof. João. Carring- História d� CI�lltz��ao, lOlclan__do
ton Simões da Costa, dr. Leonel a navegação cientíñca no Atlãn­
Pedro Banha da Silva e Manuel tico, fixando-se nos arquipélagos
Rodriques Lagos. dos Açores e da Madeira e na
Ao acto, que decorreu numa Guiné e descobrindo. em todas

das salas �a.Presidênci� d(_> Con- as dir�cções o Ocean� Atlântico
selho, assistiram altas individua- '

lidades, entre os quais o Secre- (CONCT,UI NA 2." PAGINA)
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���iSSão. Nacional do Centená-

A8R I U A CA'CA'O Presidente da Comissão Exe-

'

cutíva das referidas comemora-
.,

.

ções, Sr. Prof. Caeiro da Mata, 'i ••no. discurso, que, no momento, ,
"

proferiu, proclamou:
,Podemos e devemos afirmar,

orgulhosamente, nesta hora con­
fusa de anticolonialismos, em que
neste Ocidente declinante e de­
pendente dir-se-ia que só encon­
tr am os iniciativas discordantes,
proiectos mal definldos, vontades
débeis e em que no Mundo tanto
se nota a falta de reciprocidade
no respeito no direito, base essen­
cial da cooperação entre os Es­
tados, devemos afirmar, repito,

aos seus compromlssos
Interrracíonaís e aos seus

imperativos de potência
ocidental e 'cristã.
Muito respeitosamente

o «Noticias do Algarve»,
apresenta a Sua Excelên­
cia os seus votos since­
ros de prosperidades no

decorrer do seumandate.

MOLHE·CAIS DE PORTIMÃO

guns casos dignos de exposição,
se, traçaram estas linhas mais ou
menos interessantes.
O facto de este ano se terem

apanhado bastas raposas no dito
liceu, -isso pode-se atribuir ao ex­
cesso do calor que esmorece os
bichos e as criaturas, conquanto
os mestres aguentem' com os co­
mentários azedos de tamanha ca­
çada.
No decurso das provas da ins-

2 Primeiramente. vem a lanço
o dito engraçado de a meni­

na'ingénua que apreciou a seu
modo uma personagem histórica,
sem embargo de outras opiniões

(CONCLUI NA 4,' PAGINA)
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Muitas Vezes ter-se-á conferi­
do a este pOVO certa falta de baír­
rísmo. Creio bem não ser correc­
ta a asserção, pois O portlmonen­
se ama ti sua-terra Como qualquer
outro. Acontece apenas que a ac­
ção do Município, não promoven­
do qualquer contacto com a opi­
nião pübllca (referimo-nos evi­
dentemente àquela capaz de ernl­
tir opiniões. Válidas) tem favoreci­
do este estado de indiferença CO·
lectiva, a todos os títulos perni­
cioso. Efeito Imediato desta au-

(CONCLUI NA �.' PAGINA)
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NUMA povoação alentejana, nas
vésperas da abertura-da ca­

ça. a vida toma um movi­
mento desusado.
Durante o dia, os caçadores fa-

X-)fI: )(,,0

I DR. VIRGrLlO DE PAS�OS I
zem as suas provisões de pólvora
e chumbo.
A' tarde, formam-se grupos na

Praça Nova, junto do chafariz, à

Os perdigueiros parecem pres­
sentir a chegada do grande dia;
percorrem as ruas acodados e

nervosos, receando perder os do-
naL

.

A' 'noite, no Café, em todas as
mesas se fala de caça; os que não
são cacadores ouvem as conver­
sas com interesse e com pena de
nãoserem aficionados. Recordam­
-se proesas das épocas venatórias
passadas e no intimo dos caçado­
res mais novos, há uma confiante

Abriu a caça - e o homem, a planicie, a espingarda e
o cão, tornam a ser amigos ínseparáveís

esperança de líe equlparem aos
melhores da região., Escolhem-se
os cõmpanhelros e fala-se baixl­
nho do sftio onde há mais perdi­
zes. A partída marca-se para an­

tes do temper da alva, não vão os
outros confrades antecipar-se e

estragat a volta. '

No. relógio da terre, soam as
cinco heras. Claridade de velas e

,

(CONOLOI NA 4" PaginA)

porta das farmácias e defronte.
des Paços do Concelho. Fala-se
com entusiasmo, animadamente e,
em particular, combinam-se as
voltas e a hora do encontro.
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tanda a sede dos que precisam.
Ytoendo há mais de 40 ano!

em plena selva africana, consi­
dera os homens que lá otoem,
ausentes de toda a ctottteaçao,
seus Irmãos e come tal se lhes
entrega tratando-lhes com igual
carinho e selo das mazelas do
corpo e das ,necessidades da al·
ma.

Na entrevista a que de princi­
pio aludi diz' que não basta fa­
zer o. que todo o homem oulgar
faz e julga estar cumprindo pLe­
namente os seus deveres.
,Precisamos fazer alguma coisa

mais. Devemos dar algum tempo
aos outros homens. O mundo não
pertence só a nós. Os nOS90S ir­
mãos também ,estão aquh.
Meditemos sobre estas pala-

(CONOLUI NA f.' PAGIKA)

o VALOR
DA PESCA

EM ANGOLA
As últimas exportaçôes de pro­

dutos piscatórias do distrito de
Benguela fQram os seguintes: pa­
ra os Estados Unidos 1.000 tone­
ladas de farinha de peixe; para a

Alemanha, 156 toneladas de óleo
de peixe; para a Bélgica, 400 to­
neladas de farinha de peixe; para
a Holanda, 250 toneladas e para a
Grécia 25, ambas de farinhas de
peixe também. Para a Bélgica fo­
ram embarcadas mais 400 tonela.
das e 507 para a Alemanha. 'Para
o ConSlo Belga e pelo caminho de
fe�ro, foram embarcadas 65 tone­
ladas de farinha de peixe e 55 de
fertilizantes.

, .:ta Ú:;:;: t';;;:: ii:; ka : ulx.Lc
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CONeURSO
«MISS» PRAIA DE PORTUGAL
Segundo fomos informados, o

Concurso «Miss» Praia de Portu­
gal, que devia realizar-se em Mon­
te-Gordo, no Casino Oceano, foi
transferido para a Esplanada dos
Bombeiros Voluntários, nesta vila.
A referida festa, terá lugar no

dia 50 de Agosto, pelas 22 horas,
sendo convidadas todas, as meni­
nas que queiram cooperar neste
Concurso.

Novo QuartIl BID HlBUFEIRB

PONTO assente que a Críti­
ca, como sinónimo de debate
honesto de pontos de vista

contrários e conducente a uma
visão global dos problemas nos
seus múltiplos aspectos, desem­
penha no progresso dos povos pa-

pondo limitações e limando esees­

sos, lhe dê a medida justa, segura
e eficaz. São verdades primárias
que ninguém ousa contestar=-nem
mesmo aqueles (poucos, certa­
m,ente) que desdenham o criticis­
mo, contrário ao isolamento das
torres de marfim.
Servem estas considerações de

X-OR

::::-1I GANDBIAS NU�I
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CARTA DE LONDRES

NUMt\ fST�"[),t\

DO STAFFORDSHIRE
UM 1 ADEGA PORTUGUESA

N0 «Three Horse Shoes
ln" uma velha estala­

gem na estrada de Leck pa­
ra Buxton, no Staffordshire,
r::::-: po JR.

II JU"t, DA ROCHA RAMOS

teresse local para a Impren­
sa hoteleira, que a aponta
como iniciativa unica no gé-

(CONCLUI NA 4," PAGINA)

UMA PORTUGUESA
Mo concurso de "PUSS UNIVERSO"abriu um novo «hau, a que

os proprietários deram o no­

me de «Adega Fernandol>.
A criação desta primeira

adega típica pOFtuguesa, na
Inglaterra constituiu acon­
tecimento que passou de in-

Uma jovem portuguesa, de 18
anos de idade, chamada Clyo rer·
nandes, foi eleita «Miss Guiana
Inglesa», tendo participado no

Concurso para a eleição de «Miss
Universo», em Lon� Beach, na
Califórnia.

c-i. u;, � Mtl4 e ¿ 0042,* e _$ aa ASE. 34 azi ; '::¡;ii tE %.

JOGOS 'tORAIS
DA PRAIA DE ALBUFEIRA
Sob o patrocínio da Câmara

Municipal de Albufeira, Comissão
Municipal de Turismo e Comia·
são Municipal de Assistência,
realizam-se no dia 15 de Setem­
bro os Jogos Florais da Praia ds
Albufeira, que todos os ano!! !IUS.
citam grande entusiasmo.
O Jurf será constituIdo pelo

Poeta Ramiro Guedel! de Cempos,
Dr. Joaquim Magalhães, Dr. Má·
rio L}'ster Franco, Vitor Castella
e Prof. Paiva Magalhães,

¿,SQ. $ ru Q; A41
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[!l---�---------� O ULTRAMARi 'MISCElANEA !
_

[!]n.__ ---00 E AS COIEMORAÇOES
O MAIS difícil, mas essencial, é

amar a Vida; amá-la mesmo H E 'N R IOU 'I N A Squando se sofreu, porqe a Vi-
da é tudo. A Vida é Deus e amar

a Vida é amar a Deus. - Leão
Tolstoi.

- até aí misterioso e insondável
para todos os povos e 'nações.
E, depois ou simultâneamente,

devemos comemorar também a es­

piritualidade que presidiu aos des­
cobrimentos e conquistas, através
das normas da moral cristã que
sempre orientaram os dirigentes
responsáveis e que entroncam na
sã filosofia em que se inspirararn
os fundadores do direito interna­
cional. Também para esta cons­

trução em alguma coisa concor­
reram os portugueses,
E' o nosso dever comemorar

ainda a magnifica floracão em
tantos dominios das acti vidades
humanas em todo -o ultramar por­
tuguês, prestando a devida home­
nagem às sucessivas gerações que
as tornaram possíveis, - verda­
deiras legiões nas árduas bata­
lhas da inteligência criadora, 40
braço re.íllizador e do coração
,missionário. l

'", "

.
Fico convencído, de que, se a,

Ilustre comissão que agora loma
posse conseguir assinalar, connos­
co, em todos DS pontos simbólicos,
do ultramar português, por forma
saliente e perdurável, o verdadei­
ro significado das comemorações
ao ano centenário de 1960, tere"
mos bem cumprido o nosso de­
ver ••
Em resposta, o Comodoro Sar­

mento Rodrigues, num lúcido e
opor tun o discu rso, esclareceu,
exemplarmente, os fins 'da comis­
são a que preside e que definiu
nestas palavras preciosas.
«Aos que hoje receberam o en­

cargo de colaborador nesta tare­
fa ingente cabe-lhes a missão, ao'
mesmo tempo limitada e vasta.:
de ligar as actividades do Ultra­
mar às que na metrópole vão de­
correr. Vasta porque o que tamo;
bérn se espera da partícípação
das .províncías ultramarínas não
será' em caso algum de pequena
importãncía e há-de certamente
marcar no conjunto; limitada, por­
que se conta mais com a iniciativa
e com a activldads locais do que
com a acção desta comissão que,
pela feliz circunstâncias, de o VI-'
tramar ter plena capacidade, tan­
to de iniciativa como de execução
se hã-de provávelmente confinar
à função de facilitar algumas li­
gações e esclarecer certas dúvi­
das.
Porque, se bem que esta comis­

são esteja disposta a arcar com ''l'RIBUNAL JUDICIAL
os trabalhos que forem necessã-
rio, é fora �e dúvida que é a ca-, ,Comarci de Vila Real da ,Santo António
da província ultramarina que se i',.'

Il I"gnto'rs¡ d,elv,OU -<{-»- irão confiar os planos desde a -na
n U.... ne i O.PI. 'IU... ,.,. ""

sua elaboração à sua efectivação. . el
O carro aberto e Eu queria ser mais pequena O nosso primeiro cuidado, assim
ficou sem as dotas Do que a mais pequena flor, o penso, será entrar em contactoPorque assim, à minha vista esclarecedor o com Ultramar, QU..Zurique ...... Poi roubado um co·, Ficava a Pátria mator:., vir-lhe os seus alvitres e procurarIre contendo joias no valor de estabelecer uma linha de prece-200.000 francos suíços (20 mllhôes .

�" dimento que, se sem ser comum
de francos' franceses), do automõ- Assin&i e propag&i "NoticiaR 110 Algarve seja harmónica, não apenas quan-vel da cantora suíça Lys Assia, to à coordenação entre as várias
que tinha ficado 'aberto. --------......-----; províncías, como ainda na ligaçãoO roubo foi cometido quando B RAN D E com a metrópole; de modo que,chegou 8 Zurique, onde apresen- BEBA 'trilhando embora a mesmo estra-
tou queixa às autoridades)! -:- (FP) da, se não dupliquem escusada-

A QUALQUER HORA, mente os esforços.
M ,J,\ S B e: fa Ao El O M • 'O Ultramar é obra do Infante,

a sua primogénita. Se a esse ho.
mem iluminado, e aos que o acom­
panharam e o seguiram devemos
a independência, o Ultramar de­
ve-lhe a própria exístêncía. E
todos lhe devemos, verdadeira­
mente, a vida, porque, ainda quefesse possível, não valaria a pena
viver sem liberdade ou sem a ra­
zão histórica de uma superior
missão a cumprir. E nós, graçasà Providência que tão alto desti­
no nos mareou, somos livres e so­
mos al�uém. '

Partidas e Chegadas

RUBOR é como 8S solas dos
sapatos: gasta-se com o uso,

Acompanhada de 'sua esposa
e filha, encontra-se na proprie­
dade das Choças o nosso esti­
mado amigo e prezado assinan­
te sr. Luís Cardoso de Figueire­
do. OS objectos de bronze podem ser

limpos com uma escova em­

bebida em sumo de limão ou

vinagre, Enxugue e seque imedia­
tamente ao solou numa corrente
de ar.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesia olla, o nosso

prezada assinante sr. Fernando
Garcia Pego Vasconcelos, resi­
dente em Almada.

*

DOIS coelhos encontram-se num

campo:
- Então, como vai o teu filho?
- Está muito bem'. Está em Lis-

boa a fazer de «visio> .•.
*

•

Em gozo de' férias, encontra­
-se nesta olla, o nosso prezado
amigo e assinante na capital
sr. Américo Salas Medeiros.

ALGUNS sábios da Universida­
de Cowel (U. S. A.) regista­
ram, graças a poderosos mi­

crofones, o barulho produzido por
uma traça, num comboio, pastan­
do lã sobre um fato de homem.
Este ruído assemelha-se muito

ao do estudante, num comboio,
a trincar amendoins. Sonorize­
mos os nossos guarda - vestrdos.

*

Em gOM de licença, encon­
tra-se nesta localidade de visita
a seu pal, o nosso prezado ami­
go sr. António João Rutolnho,

III I III III III III 1IH11 III III I III II II III III II II III III III III III II I IIII
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Esperteza de
um Policia

•Kampala (Uganda) - Tr ê

s

polícias indígenas perseguiam um'
ladrão quecorria desesperadamen­
te e, 'por fim, ao chegat ás mar­
gens do Nilo, atirou-se á água e

começou a nadar. '

Enquanto dois dos polícias mer­
gulhavam também para continuar
a perseguir o gatuno, o terceiro
limitou-se a atirar uma grande
pedra para dentro de água ao mes­

mo tempo que gritava:
- Cuidado! Vem aí um croco­

dilo!
, Imediatamente o ladrã o deu
meia volta e nadou o mais depres­
sa possível em direcção á, mar­

gem, deixando-se capturar, acto
contfnuo,pelo esperto polícia que,
por sinal, não sabía nadar.» (A.NI)

*

HÁ quem seja tão preguiçoso que
se levanta mais.cedo só para
estar mais tempo sem fazer

nada ...
*

ENTRE sábios: - É um grande
escritor. Só é pena que seja
tão distraido. '

- Porquê?
- Repare •.. Já escreveu mais

de 100 linguados e não molhou a

pena no tinteiro uma só vez!
*

HÁ duas coisas que mancham o

nariz: os óculos e o álcool.
*

EXISTEM seis biliões de ratos
em toda a terra. Se declaras­

, sem guerra aos aeres huma­
nos, seriam três contra um.

NINGUÉM dá grandes gorgetas
num hotel onde não tencio­
na voltar.

*

Um Peixe com cerca
de Tonelada 'e mela NUMA igreja protestante, em

Dublin, lê-se o seguinte: «Se
a ausência faz doer o cora­

ção, esta igreja deve ter muitos
amigos». '

•

«East London (Africa do Sui)
- Um peixe desconhecido, pesan­
do cerca de 1.400 quilos e tendo

Oquase seis metros de comprimen-
to, deu á costa em Cintsa, perto
desta cidade. O professor J. L. B.
Smith, o ictiólogo que descobriu
o coelacanto, ten t a r á identifi- Ocã-tc.s

MAIOR pássaro do Mundo
é o avestruz, cujo peso é su­

perior a 150 quilos.
*

-- mEDA-

KOPKE I ••
- 'I e 3 a

RÃDIOS E TELEVISORES

NORCMENC
MODELOS-1969

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar' um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio

•

(Co.NCLUSÃo. DA l." PAGINA)

-

Com grande afluencia de vera­
neantes tem decorrido a época
balnear nesta praia e têm tido
muita concorrência as festas des­
te Casino. .;.

Á semelhança dos anos ante­
riores, está já marcada para o dia
4 de Setembro a Festa de Tra­
ve�tts .9ue promete ter grande
amm.aç,ao e marcar pelo cunho
�e dIstInção e elegância, reinando
Já grande entusiasmo e activida­
de na preparação das tolHetes.
A receita total desta Festa é

destinada à Comissão Municipal
de Assistência de Vila Real de
Santo António que, como é do
conhecimento de todos, procura
de todas as formas atender às
necessidades dos pobres deste
concelho.
Espera-se, por isso, que a du­

pla finalidade da mesma, atraia
nessa noite ao Casino Oceano, o
maior número de concorrentes.

ALCOUTIM

Pela sua vasta extensão com fra­
ca densidade de população, povoa­
ções pequenas disseminadas numa

área grande, este concelho é dos
que marchava tristemente na van­

guarda do analfabetismo, Louvado
tudo o que se faça para o extermi­
nar de vez.
Mas não basta apreuder e saber

ler. E' preciso ter que se leia e

leitura sã.
Por isso se torna necessário que

as bibliotecas ítenerautes venham
também até nós e que a sua leitu­
ra sej \ aconselhada áquele que já
têm a ventura de ver nas letras tra­
ços de luz.

Quaelra popular Clantaela antiga-
mente no. baile.

Quando o meu amor morrer
Já tenho o lulo comprado
Um avental branco e preto
Com um lencinho encarnado.

e.lol'

Passou-se uma quadra de calor
insuportável. As fontes secaram e

os campos !DOS tram na sua aridez
a falta de água.
A maioria dos frutos não vingou.

NotíClias iI.uoai.

Sujeita a uma melindrosa opera­
ção cirúrgica nos Hospitais Civis
de Lisboa encontra-se quase resta­
belecida a sr.s D. Maria Verfssímo
Ricardo, que COin sua filha que a

acompanhou, recolheu a casa de
seu filho na Amadora.

*

Partiu para Lisboa a sr." D. Celeste
Maria Bento que daquela cidade
seguirá para TImor onde se vai jun­
tar ¡f seu marido sr, Leopoldo Dias
Bento, de Afonso Vicente.

*

Encontra-se internado no Hospi­
tal Principal Militar, de Lisboa o

sr, José António de Assuncão, de
Corte da Seda, que por notícias re­

cebidas sabemos se encontra me­
lhor.

'

*

Depois de feita a sua habitual
cura de águas no Gerez recolheu
ao seu serviço oficial em Beja, o
nosso conterrâneo sr, João Paulo
'Lopes.- e.

�. o publicação
No dia 4 de Outubro do

corrente ano pelas li horas
no Tribunal Judicial desta
Comarca e nos autos' de
Execução Sumária que a

firma Juan M. Cumbrera &
Filhos move contra Alfre­
do Madeira Simões, soltei­
ro, maior, comerciante, re­
sidente em Alcoutim, serão
postos em praça pela pri­
meira vez, para serem arre­

matados ao maior lanço
oferecido acima dos valo ..

res indicadas' no processo,
diversos móveis, artigos de
mercearia e vestuário, pe
nhorados ao dito executa­
.do,

Vila Real de Santo Ano
tónio, 24 de Julho de 19158.

PRAIA DE MONTE GORDO o Chefe d, 5e/c�ão
, Regina Manuel Lançá

C A S I N O OCEANO",' Verifiquei!
O Iult de Direito

Vilar Manuel Leite Marreíros

o dlottalla do �tll.pn»
yend.-.. cm Olhão. na 'Ivrl­
ri. e.pol•• Ru. do eom.rolo.

•

(INorlcIlS DO ALGlI.RYE»
VENDE - SE EM COIMBRA

na Tabuarla I1e1a æ. e.' &e1.

L. da Portagem, 55

VIU NOn ,DE ClI.CELll

fF====- =;}
nAC3lNVÁU
lb� �dJ
MO!lIMENTO 'DA [,OTA

ele 1lila 'Real ele Santo !António
De 7 a. 13 da Agosto: '

TRAINEIRAS

Vulcão. • •

Tufão • •

Infante. ' . .

Pérola do Guadiana
Brisa
Leste . . . •

Sr;' da Encarnação
Agadão.
Refrega.
Raulito.
Audai. .

Maria Rosa
Couceíçaníta
Flor do Sul. •

Norte . .

Triunfante. . .

Flor do Guadiana.
Tozé ,

.

Liberta.
Janita •

Sul. .

Amazona

ealamento

Em Vila Nova de Cacela, na Igre­
ja Paroquial de Nossa Senhora da
Assunção, Padroeira desta frel!ue­
sia, teve Iugar, com desusado bri­
lhantismo, no passado dia 9 do cor­

rente, o enlace matrimonial da Sr.'
D. Maria Alexandrino Lopes Cava­
co, professora do· ensino primário
em Cacela, filha da Sr.' D. Adelai­
de da Conceição Munhoz Lopes Ca­
vaco e do nosso muito considerado
amigo, Sr. Alexandrino Guerreiro
Cavaco, proprietário e agricultor e

Presidente da Junta de Freguesia,
desta localidade¡ com o também
professor do ensino primário, sr,
Geleate António Canau, natural da
Conceição de Tavira, filho da Sr.'
D. María Antónia Canau e de Jeró­
nimo Canau, proprietário, na fre­
guesia da Conceição. ,

Paranínfaram o-acto os pais dos
noivos. -,

, Após a cerimónia, foi servido um

finíssimo «lanche. aos convivas,
parentes e amigos das famílias dos
recencasados,
Na «corbeitle» dos noivos viam­

-se muitas e valiosas prendas.
O novo casal a que «Noticias do

Algarve. formula venturosos votos
de muitas felicidades, seguiu via­
gem para Espanha, fixando, resi­
dência em Vila Nova de Cacela.-<! .

118.500$00
79 800$00
78.080$00
77.900$00
77.380$00
75;500$00
74.830$00
72'.580$00
7L550$OO
68 700$00
67.680$00
60.400$00
57.400$00
55.970$00
45.470$00
33.300$00

,

29.500$00
28.480$00
22.850$00
21.000$00
12.030$00
9.250$00

1. 238.150$00

.

'

Total.
--«-)-­

Moylm.nto Ir. finio. DO 'orto
4. 1liIa �..I «I. SaDto ADtÓlllo
De 9 a. 15 de Agosto
Entrados:

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

ANNALISA, Italiano, de 499 ton.,
de Casablanca, com carga en¡
trânsito.

ARBEDO, Suisso, de 996 ton., de
Kenítra, com carga em trânsito.

FORTUNA, Sueco, de 2.410 ton., de
Marselha, com carga em trânsito,

STARLING, Inglês, de 1.359 ton..
de Cadiz com carga em trânsito.

Saídos:

ANNALlSA, com conservas para
Génova. .

ARBEDO, com conservas para Gé­
nova. '

MIRA TERRA, com enxôfre para
Lisboa. '

FORTUNA, cow cortiça para Fila­
délfia.

STARLING, com alfarroba para
Bristol.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

16 a 22 de Agosto, a Farmácia,
CARMO, Rua S. João do Brito -

Telefone 31.

FESTIVAL

lN1! tijl W� �!V�$!
Promovido pelo Centro de Re­

creio da Casa do Povo de Luz de
Tavira, realiza-se no parque des­
te Organismo Corporative, um
Festival recreative, destacando­
-se entre outras atracções, um
animado baile pelo conjunto mu­
sicai «Calífõmia» e a actuação
da artista da Rádio: Fernanda
Peres.

EM PORTIMÃO

Lela o "NOTÍCl8S DO BLORRVE"
no C2APÉ NAC!IOl'JAr.
=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Boni to)

QUEM PERDEU?
, Ao posto da P. S. P, desta vila,
foi comunícado, por Manuel Ra­
mos Farramacho, o achado de
uma cadela perdlguelra, de cor
castanha, que serã entregue a

quem provar pertencer-lhe,
1I11111111111111111111111111111111111111111111111111li1l1ll11lllllU

Agràdecimento
José Graciliano Vieira

Carmo, vem por este meio
agradecer penhoradíssimo,
a todas as pessoas q ue se

i n te r es s a r arn durante a

doença de sua Mãe, assim
como, àquelas que, a acom­

panharam à sua última mo-

rada.
,

A todas o meu profundo
reconhecimen to.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

G A M E I R O, L. da
COMPRA E VENDE

PROPRIEDADES,

HIPOTEOAS

Av. d8 UberdtJde� 144-2.°

Tel. 366031 LISBOA

PORTO

• 'j ..

A "LÂMINA ALEMÃ
QUE ",H'E PRO.

,,'. ',I'QRe,iONA UMA
BARBA BEM FEITA,.
DE CORTE SUAVE

>

E AGRADÁVEL E
LHE OfERECE NO.
TAS DE 500$00
100$0050$00 E
20100 I SE tN.
CONTRAR A
stNHA SAHARA
TROQUE,A PELO
PRÉMIO CORRES.
PONDENU

PREZADO ASSINANTERAI NHA
SANTA O seu auxilio ao

.nosso jornal será va­

Iiostssimo, se nos in­
dicar um novo usi­
nan tel

AT�
OS ANJOS
BEBEMI ...

IIllll II II II II II II II 1 III 1 III II III II III IIlIllUIliIllIlIl 1111111 1II1

"

¡D�Klaulf. Fl�'n
".:C}

"

<:�'lUaNoya de GaJ�

An¡D'¡ D propagai "Notic¡'1 do AI¡ma"

B A R C O D E E N V lAD A
Com 12,23 metros de comprimento e 4,18 me·

tros de largura e 0,60 metros de pontal, com
motor marca H. M. G. de 2 cilindros e a potêna
cia de 36 c. V.

Vendeese por motivo de partilhas
TRATAR CO:M:

@
SABLm\

Agente Distrital:

José Dias Costa JúniorManuel Mário Dias
Rua Formosa, 58 OLHÃO TELEFONE 807

Rua Bbolm Bscenç8o, 33 - FARO
ACac

iÇ oJ: j. k S ("
.. Xí ti ;e7::-r¡-j�':-45tt Li;¡¡¡j§ : it:( ;
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O GRANDE I!XllMPLO

.

DE ilMA PEQUIlNA NAÇÃO

� SOB O PONTO DE VISTA TERRITORIAL
,B 8UÍ�H É um DOS paíSES WBIS PEQUEROS OB EUROPH

ECOJOlDll E O povo suiço
,

deu sempre
RIVEL DE VIDB provas de um

espirito eleva­
do de economia. A fortuna
nacional está avaliada em

50 biliões de francos apro­
ximadamente. Em 1914, os

depósi tos nas caixas econó-

E D U.e B p ñ O G raças a um micas do país, auferiam 1.8
sistema de ins- biliões. No fim de 1939 os

OE 8 R L E trução m ui to depósitos atingiram 5 1/2
completo, a for- biliões. A estatística dos

PHOFISSIORBL mação intelec- bancos suissos revelou que
tual e profissio- no fim de 1936, existiam

nal da população atinge um mais de 4 milhões de ca­

elevado nível. A Suiça pos- dernetas de economias e de
sui sete Universidades: Ba- depósitos, ou seja, quase,
sileia (fundada em 1460), uma caderneta por habitan­
Berna (1528), La usana (1537), te e uma 'média de depósí­
Genebra (1599), Zurique tos de 1.400 francos por
(1833), Neuchatel (1866) e caderneta colocando-se por­
Friburgo (1889), uma Esco- tanto a Suíça à cabeça de
la Politécnica Federal em todos os p�íses da Europa,
Zurique (1854) e uma Uni- e. ainda hoje mantém a pe­
versidade Comercial em sição,
São Gall (1899). A instru-

.

Acrescente-se ainda que
ção primária é obrigatória importantes capitais são
e gratuita. A Suíça dispõe, colocados, sob a forma de
além disso, de grande nü- promissórias bancarias e
mero de escolas secundá- bilhetes dote souro,

rias, superiores, comerciais O espírito de economia
e profissionais, proporcio- e as instituições sociais
nando à população a possi� muito desenvolvidas, fOfe
bilidade de se manter cons- mam o verdadeiro alicerce
tantemeute à altura das do elevado nível de vida
exigências cien tificos e téc6 atingidó- na Suiça.

'

nicos dos temposmodernos. EffiIRBBOifO' A ê
.

,

I' II n consequncIa.

PROTEoçãO BD THB. O estad� '. i.nevitáv:el de um
•

,

! nIvel de VIda aSSIm elevam

ULRO E PBEYI
sUlçopreo- do e de uma educação prom

_______

" cupa-se em fissionsl tão especializada
D E KG 18 SO O IU f���:fhoo é um imp?rtánte movim,en.
_""""' sobretud� to de emIgração da, p�pu.;
o operário no exercício da lação. Das es�olas SUl�U
l5�a profissão. A primeira

sal um �om nu.mero de In�

leI federal sobre o traba� telectuals, téCnI�OS, empre�
lho nas fábricas foi votada gados e comerCIantes, que
em 1877, fixando o dia de n,ão podem encontrar uma

trabalho a 11 horas. Em �ltU�lj!ã? renumeradora. na

1905, a duração normal do
mdustrIa do paí�1 send�,

trabalho foi redutida a 9 portanto, forçados a erute

horas para o sábado e em grar.
'" .

1919, adoptou-se a semana �s ptl�Clpals colÓnias
de 48 horas. SUlças estao espalhadas pe-

J' . .
las França, Alemanha, ltáea, antes da primeIra lia Inglaterra e Brasil

guerra mundial a Suiça ti·
' •

nha tomado a iniciatiVa de A segui .. : «Finança ,e Co­

organizar: conferências in-
mércio Bancário.

ternacionais para a protec·
��

�ão da classe operária, cu· �LGliRV IO____ JOS resultados foram a proi ..
bição do trabalho nocturno
das m ulheres e o em prego
do fósforo branco na ind ús-
tria dos fósforos. Ratificou �¡¡ margem dum ribeiro

,afirmo que sou mar)as convenções internacio-
em face dum outeironais de Washington, que

fixaram a idade mínima da digo que sou morltal'lha,

admissão de menores nas

empresas industriais, as

respei tan tes ao trabalho
nocturno das m ulheres e

dos menores, o desemprego,
a igualdade de tratamento
dos trabalhadores estran-

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

NA sua eterna batalha O sal marinho é um pro-
contra a doença e con- duto indispensável de uso

tra a morte prematura, o ho- geral e comum na alimen­
mem sente que tem de lutar tação humana e em quase
para viver o mais que possa todas as indústrias alimen­
e da melhor maneira.Ecomo tares.
é muito mais fácil e eco- Não se emprega nas cos i­
nómico evitar as doenças' nhas apenas, na 'condimen­
do que curá-las, [ustifica-se tação dos alimentos, onde,
plenamente o vasto movi- dissolvido se sujeita à co­

mento de higiene e de pro- sedura; usa-se cru, na mesa:
filaxia que se observa há salada, cortimenta de azei­
muito, em menor ou maior tonas. preparação de laeti­
escala, em .todos os países oí nios, salga de carnes frias.
civilizados, mormente na ,E o consumo que dele se

Europa e na América. faz atinge, com o utilizado
Também esse movimen- em certas indústrias para

to tem larga repercussão as quais constitue matéria­
em Portugal, e dos seus be- -prima ou adjuvante da Ia­
.néficos resultados dá fran- boração e- conservas e sal­
eo testemunho o actual n í- ga de peixe, indústria tex­

vel de mortalidade, embo- til, cortumes, refrigerantes
ra se deva reconhecer que - quantidades substan­
neste campo há ainda mui- ciais. Passam, oficialmente,
tas deficiências e margem por ano, pelos armazens do

para futuros e necessários Porto, e para os três distri­

progressos. tos administrativos do Por-
A higienização dos pro- to, Vila Real e Bragança,

dutos alimentares é hoje umas quarenta mil tonela­

de reconhecida utilidade e das; e não se exagera se lhe

economia, e a muitos deles computarmos o movimento
tem a Liga de Profilaxia global anual em cerca de

dedicado particular atenção, sessenta mil.

Todos se lembram, decerto, Mas este sal, -que entra

das suas campanlias sobre assim em doses maciças nas
o leite, o pão, etc. necessidades al i men tares

O sal é também elemen- das populações, e que em

to de grande valor nacional. certos casos se ingere no

Produto de tão largo consu-
estado natural, é, pela cons­

'mo e utilidade, pois pode purcação, um produto abso­

dizer-se que entra em todas lutamente impróprio.
as casas e poucos serão os

Fabrica-se na marinha,a
seres humanos que não o

céu aberto, em contacto com

conhecem e usam. Canso- águas sujas, lodos, detritos;
mem-se em Portugal umas e, em algumas regiões,
boas dezenas de milhar de Aveiro por exemplo, onde
toneladas de sal por ano e,

as salinas são nuas, uma té­

no entanto, é-se forçado a
cnica rudimentar e de roti­

considerar que o sal, salvo na adiciona-lhe areia na su­

raras excepções, é ainda posição de que provoca a

hoje produzido e tratado cristalízação miúda. É a

como nos mais recuados areia que encontramos por
tempos, submetido a uma vezes na sopa e se atribui

noção de higiene tão rudi-. às hortaliças mal-lavadas.
mentar que é quase inexis- Algumas salinas situam­
tente. Calcado por pés suo -se Junto a estradas e carni­

jos, exposto a todas as in- nhos onde pas.sa� carros

temperies, transportado a de lavoura e animara estero,

granel em barcos que tanto ca�: e, _nelas, o trabalho-da

podem, sem prévia limpeza, sahn�çao faz-se, como nas

carregar carvão, cimento ou demais, a pé descalço, le­

ferro; armazenado em case- vando para as águas onde

bres bisonhos onde a vas- o sal se forma, e para os

saura e a ágda quase não muros e -e,iras ,onde o empi­
aparecem nunca, é assim, lh_a, aderido a?s pés, os de­

tal e qual sem mais nem tritos do ca�lU�o e o es-

menos, q ue se trata o rico terco �os anImals._
sal que entra na culinária EmpI!�ado na eira - n�
e que os nossos estâmagos serra, dIz-se no s�l � ?U fI-

digerem. '
,

' ca. a desco�ert�, a poelr� e

Nã' 'd' .

L' à IntempérIe, se se destIna
o po �na pOlS a Iga, à venda no Outono (mari-

que há maIS de um quarto h
-'

de século se preocupa com
n as baixas ?u expostas), o.u

o� graves problemas da hi.
cobre-se de lunça, com t;naiS

glene e da profilaxia, desin- pés descalços sob;e a p��ha.
teressar-se deste grando es- Começ� a ch0.ve�. a sUJlda­
quecida. E oportunamente

de da Junça, InfIltra-se no

veio a público, com os seus m�nte, quando não .é a pró- '

esclarecimentos e avisos, pna junça,. apodrecida, que
quer na imprensa quer nos

a ele se mIstura.
,

'."
. São estas, em larga sfn-

l5eusactos culturaIs. E que o tese as con�ições sanitáriM
:ie� br�d.o estava plenamen- do fabrico do sal marinho.
te, J�stlfl�ado, atesta-o, set;n lndüstria puramente roraI.
dUVIda, almp9rtantee:ot�oSI& No artigo seguinte ver�se­
Ção que pessoa altamente oilo as condições do seu co.

c?nhecedora: do assunto en" mt!rcio.
VIOU à pouco as'Delegado de
Saúde do Disttito do Por­
to, e daqual nos permitimos
transcrever os seguin tes de­
veras elucidativos pará­
grafos:

PAINEL DA VIDA
O LADR�O VOLTOU

O homem armou a barraca no DE MADRUGADA
meio da rua do bairro galante de
Alvalade e o seu cornpãnheiro Aquela senhora de porte dis­

obrigou o rapazio a formar um tinto guardava em sitio por ela
circulo.

-
' unicamente conhecido algumas

Das janelas floridas .beijadás
das suas joias. Em' Maio último,
desapareceram algumas, que,ainda pelo sol, subiam-se as per- apresentada a respectíva queixasianas e curiosas cab,eças ass�- na P. J., logo esta se pôs em cam­

mavarn ao parapeito ainda esca -

po a fim de descobrir o gatuno. Edante, e na rua, os próprios tran- descobriu-se o mistério 'que pôsseuntes, paravam e ficavam por
ali, baloiçando o corpo sobre as

em alvoroço os moradores da Rua

pernas, talvez na indecisão se va-
jasé Domingos Barreiros: um an­

leria a pena a perca de escassos tigo criado da casa (Ricardo Gon­

minutos.
" calves dos Santos), morador: na

mesma rua, quase vizinho da sua
Dois toques estridentes de gai- ex-patroa, introduzia-se na casa

ta fanhosa e os «Robertos- en- .quando da ausênefa da sua loca­
cheram de som e -alegria a rua tária, e servindo-se de uma cha­
até então adormecida - e já dois Ve falsa, conhecedor dos muitos
ratinhos da India,' brancos e roli- cantos da casa, metia para dentro
ços, saltitavam sob ,o fantoStl�, do saco o que mais lije, agradava.
que o homem manejava com as Contudo, as jóias (no'valor de on­

p:�pri.as mãos. � a história, a his- ze contos), foram-lheapreendidas,
tona e se":lpre Igual d� rua para enquanto o dinheiro, havia - o
rua, de bairro para bairro; surge : gasto. '

no proscénio a fígura tnst� da Quando o ladrão voltou à sua
"Rosa» e o "compad�e, Chico», 'ex-casa, esqueceu-se, possível­
que tem um ra�o equílibrista e mente, de que «santos do pé da
com ele faz maiabarrsmos - en:, porta, não fazemt.milagres», mas
quanto o homem de semblante a o melhor milagre realizar-se-á no

P�dr�ca ,força. os pulmoes a uma Tribunal da Boa-Hora ...
gntana inglória e o outro reco-
lhe aqui e acolá um tostão atira- NOTICIÁRIO
do por uma janela.
A menina paralítica, que ampa­

rada num braço amigo e carinho­
so, arrastava o corpo frágil, tam­
bém quiz Ver a fantocliada, e sor­

riu. Sorriu naquele seu riso triste
e confrangedor, e acenou, com
mãos ambas, para a barraca an­

drajosa, O rapazio, ao vê-la, abriu
uma clareira e deixou-a ficar ali
mais perto, sorrindo feliz, numa

expansão esquecida do seu infor­
túnio, e olhava-a, constantemente
rindo e batendo palmas com ela'
à simples contracção do seu IOS�
to ou movimento de suas mãos er­
guidas em prece oculta.caté que ...
O espectáculo terminou. E a

bandeja, sarapintada de moeda
preta, não compensava. O rosto
do homem que saira de dentre da
barraca, assim o demonstrava.
Não compensava, não. O outro,
num encolher de ombros de quem
está já habituado, não se exterío-
rízava, '

E a menina de sorriso triste; fi­
cou por aliv olhando os ratinhos
que saltitavam numa caixa. Era
isso, era: ela, gostava de ter urn
daqueles ratinhos. E o homem de
rosto herrnêticamente feehado/ha­
bituado a lutar, e a perder neste
mar da Vida, com p reendeu-a.
Aproximou-se dela e ofereceu-lhe
um ratinho, acrescentando:
- Tome ... é para sil �

° espectáculo terminara, e, na

bandeja, miseros tostões não com­

pensavam o esforço dispendido .....

!TIas aquele <tome ••• é para sil.
iluminou o rosto da menina para­
lítica e afastou-lhe dos lábios o
sorriso tristel "

O jardim do Ultramar encon­
tra-se aberto ao público todos os

dias, das 9 às 19 horas, excepto
às segundas feiras e dias feriados.
No próximo dia 15, o Grémio

dos Industriais de Panificação,
vai celebrar o seu 22.0 aniversário,
organizando para o efeito um

programa, com as seguintes ceri­
mónias: missa, por alma dos di­
rectores e funcionários falecidos¿
na igreja da Encarnação; e uma
sessão solene para entrega de
medalhas aos industriais com
mais de cinquenta anos de activi­
dade, finda a qual, será prestada
homenagem aos funcionários com
mais de vinte anos de serviço.

, Os primeiros navios de guerra
alemães que visitam esta cidade,
depois da ultima guerra, são es­

perados no Tejo, em visita oficial,
na próxima> segunda-feira.
Efectuou-se na junta Autóno­

ma de Estradas, o concurso para
construção da variante à E. N.
125, na travessia de Lagos, sendo
a base de licitação de 5.926.090$00.
Foi admitido o único concorrente
que se apresentou com uma pro­
posta de 5.647.400$00.

IE. 'fi"

fSCUTISM()
Tem desenvolvldc regular acti­

vidad� de campo o Grupo N.o 60,
de Vila �eal de Santo António,
da Associação dos Escuteiros de
Portugal.
Es!e Grupo acampou nas ime.

dlações de Monte Gordo nos dias
2,5, 9 e 10 do corrente, com pro.
grama a contar para o Concurso
Trimestral «Trofeu do Jamboree�.
O acampamento do dia 5 foi "isib
tado pelo sr. João Lobo deMiran­
da Trigueiros, antigo delegado
dos Ser.viços Centrais da A. E. P.
na Região do Algarve, que apre­
ciou os trabalhos de arrumação e
ornamentação dos sub· campos
das Patrulhas, e teve, no fim da
visita, palavras de louvor para os
escuteiros, .

UM AVISO, E QUEM AVISA .••

Ao longo da Estrada Marginal
foram colocadas algumas placas
limitando a velocidade a 60 e �8d
quilómetros horários. O Coman­
d.o da Polícia de Viação e Trân­
SItO. toma providências. Os auto­
mobilistas1 cumprindo a disposto,
sómente tef!1 a lucrar-e mais vi­
das se pouparão com esta feliz
iniciativa.
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Antes de comprar consulte a
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YILB REHl DE SRKTO HKTÓRIO Telefone 16
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POPUUpño TRR- A Suiça, em geíros e nacionais em ma­

tempos país téria de indemnizações por
B R L H R D O H R rural, tornou- acidente de trabalho. A es­

-se num es- tas disposições convém
tado industrial e comercial. .acrescentar às que regem
O desenvolvimento doÍ os seguros sociais. Ni) co­

país no decorrer dos últi- meço de 1940, computava­
�os decénios e-xplica-se Ià- -se em 50.895 o número de
cilmente: A Suiça, país po- empresas submetidas ao re­

bre em recursos naturais, gimem de seguro de aci­
deve suprir pela importa- dentes obrigatório. Os pré­
ção, uma parcela (cêrca de mios recebidos elevavam-
1/4) dos víveres e urna gran- -se a 44,5 milhões de fran­
de parte das matérias pri- cos, mas desde então estes
mas de que necesaita, Em números têm sido muito
troca das suas compras re- elevados.
exporta boa parte das ma- O seguro contra a doen­
térias importadas, sob for- ça é regulado pela mesma
ma de produtos manuíactu- lei. Deve-se ainda meneio­
rados, por um valor tanto nar as disposições consti­
mais elevado, quanto maior tucionais, pressupondo a
é a mão da obra neles em- introdução do seguro para
pregada e a execução mais a velhice e sobreviventes e

perfeita. Portanto, o factor o seguro contra a invali­
«trabalho» tem na econo- dez.
mia suiça um papel pre- A Confederação' S uiça
ponderante, sendo de todo pôs à -disposição dos can­

necessário manter uma mão tões avultadas quantias pa­
de obra e um pessoal tee- ra socorrer velhos, viúvas
nicamente aptos a desern- e órfãos necessitados. Além
penhar a missão que lhes disso, numerosas empresas
incumbe•. Eis a razão por- privadas crearam organiza­
que a Suiça não recua dian- ções de seguro em favor do
te de nenhuma despesa pa- seu pessoal.
ra assegurar à sua popula­
ção os meios próprios de
tornar a sua actividade sem­
pre mais eficaz: formação
profissional, protecção ao

trabalho mediante uma le­
gislação fabril, seguros con­

tra acidentes, desemprego,
etc.

Mar.Montanha,
toord€r1i1daS de aviso
ao sonho pertinente a que me alio.

- E porque não
Se nasci avgarvio? ••

Cl1NDEll1S NUNES
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da Direcção e, presidente da Co­
missão de Turismo e Propaganda,
sr. Hermenegildo Neves Franco;
o vice-presidente da Comissão de
Festas, sr. Arnaldo Martins de
Brito; o jornalista sr. Sebastião
Peres e as sr.as D. Maria da Con­
ceição Forra e

'

D. Diamantina
Fernandes Salgado.
As restantes mesas, quase to­

talmente ocupadas, estavam dis­
tribuidas pela vasta sala, que se

encontravam adequadamedte or­

namentada, sendo o serviço feito
por empregados e empregadas
trajando à algarvia.
Aos brindes, o sr. Araújo Ju­

nior saudou os representantes da
Casa do Algarve e fez o elogio
das belezas naturais da respecti­
-va pro-vincia, e-vocando alguns dos
seus fastos mais gloriosos. Agra­
deceu o sr. Major Mateus More­
no, que saudou igualmente o

Alentejo e enalteceu a sua comu­

nhão de interesses com o Algar­
-ve, depois de ler uma expressi-va
carta em que o presidente da Di­
recção da Casa do Alentejo, sr.

dr. Diogo Cândido Ramos e Cos­
ta, lamentava a impossibilidade de
estar presente.
Em lou-vor dos laços de amiza­

de que ligam o Alentejo ao Algar­
-ve, brindaram seguidamente os

srs. dr. Maurício Monteiro, dr.
Sousa Carrusca, Hermenegildo
Ne-ves Franco e Arnaldo Martins
de Brito, tendo também a distinta
poetisa sr." D. Georgina Cordeiro
Cardoso dos Santos recitado uma

poesia de seu marido, o sr. coro­

nel Cardoso dos Santos, de exal­
tação às belezas e glórias do AI­
gar-ve, e a pianista algarvia, pro­
fessora D. Maria Etel-Vina Mendes
de Melo, bem como o compositor,
sr. Arnaldo Martins de Brito, exe­
cutado magistralrnente vários tre­
chos musicais dé inspiração al­
gar-via e alentejana.
Em nome da Casa do Alentejo,

agradecerarn, por fim, as referên­
cias que lhe foram dirigidas, o sr.

major Manuel Caiola Bastos, co­
mo seu sócio dos mais antigos, e
o vogal da Direcção sr. dr. Alves
Pereira.

Editor e Proprietário
Armand.o R. Cruz

EPISODIOS DOS EXAMESABRIU A CAQA...

NE) LleEU OB FARE)
(CONCWSÃO DA I.' PACINA) Mata razoàveImente, mas nem de ' é preciso são umas pernas de aço.

candeeiros começam a luzir por longe lhe chega aos calcanhares. Como as do Chico, ainda não vi
entre as frestas das janelas. Na Em vinte léguas em redor, não há outras. Vi-o um dia subir as .Ca­
povoação a luz eléctrica há muito pernas mais rijas do que as do becas Gordas. e o malvado não
se apagou. De novo vibram as Chico do Alto!... E o alma do I�VQu cin�o minutos a chegar ao
cinco badaladas; o relógio da tor- diabo tem uma golpe de vista co- cimo! FOI dar com as perdizes
re serve de despertador.

' rilo poucos ... Se a caça não an- que tinham acabado de pousar.
Na rua já se ouvem as botas dasse tão escassa era homem pa- Ai fez uma carambola. Dois tiros

cardadas de algum caçador que ra matar cinquenta ou sessenta seguidos; dois belos perdigões que
passa e o ladrar dos cães. peças, num dia, sem se ralar mui- caíram redondos. Ele até tem tem­
Uma grande humidade vinda do to. Aqui ninguém o bate. Digo- po para escolher os perdigõesl. ..

rio regela os ossos.
- -lhe eul - O Luís desculpa-se com a

Ao passar a ponte, vê-se o rio - O homem sabe de todas as pouca sorte, em vez de confessar
empenachado-de neblina, de água voltas da caça e se levasse em que é por falta de rapidez do tiro.
mortas e cinzentas, que serpen- capricho nem uma lhe fugia. -Se não fosse o belo perdi­
teia por entre montanhas. - Onde põe os olhos põe o gueiro que o Luís tem, não mata-
Nas curvas da estrada, .ressoam chumbo! va mais perdizes do que eu, alír-

pesados passos de caçadores qUE;)
- Se ele tivesse uma espingar- ma com ironia o Bié, um novato

vão na dianteira e, de quando em da de cinco tiros, como o Luís, também partidário de Santo Hum�
quando, assobios cortam os ares, .bando que se levantasse derruba- berto ..
chamando os cães. va-o, num abrir e fechar de olhos. - Esse .Tejo' é um belo cão.
Sobe-se

.

a estradá e, por cima - Anda para ,aí o balof? do Diz-se que custou dois contos mas
da cortina de névoa densa e ras. Luls com lOBS! DIZ que.o ChICO o nem por dez o Luís o vendia! ...
teira que cobre o rio, começa a ' qu� tem é muita sorte, que a caça Isso vendia ele!... Perdigueiros
vislumbrar-se a luz do dia; está ¡ val te� com ele!

.

A
daqueles são raros compadre, afir-

próximo o romper da manhã.
- E, um gabarola, esse bêbedo ma o Manuel da LOla.

Uma luz suave, que brevemente do LUIS, o que ele te,m é inveiat - Desde que possui o <Tejo>,
se tornará rosada, vinda do orien- Nem de longe pOSSUI as pernas ainda não apanhou uma agrade.
t�, f!qlle�e O ambiente !'l pe�'!lite do ChICO e erra que se farta, ape- e dantes uma vez por outra, vinha
distinguir as árvores e identificar sar de ter uma bel� espingarda com as mãos a abanar. O cão tem
os companheiros. com cartuchos americanos e põl- um belo faro, as perdizes ficam
Dos grupos que já passaram, voraIbra.nca.". amarradas e levantam-se debaixo

uns deixam a estrada para a es-
- nveJa,. só mveja e m!! Ifngu�! dos pés.

querda, outros para a direita: Há - Bas?fla, strn, e muita ,tolel- 'Dr. !lirgfllo ela Passoscaçadores que seguem ainda até ma, confirma o Manuel Maria. Is-
ao alto da charneca; vão uns pa- to para a caça às perdizes o que (da Revista. Turismos}
ra o «Espargal» e -Bemparece-,
outros vara o «Moinho dos
Athos», Os mais madrugadores
chegam ao sítio de começar a ca­

çar antes do romper do dia e têm
de esperar que se comecem a dis­
tinguir os acidentes do terreno.
Dístrlbuern-se então em linha,
distanciados trinta ou quarenta
metros. Os caçadores avançam,
Ouvem-se, os voos de perdizes.
Soam os quatro tiros.
Pouco depois, ainda o dia vem

rompendo, recomeça o tiroteio
noutra chapada distante. E' outra
linha que iniciou a sua faina.
A alegría encorajaos atiradores;

o dia promete ser fértil em caca.:
Na linha em que o Chico do Al­

to ia à ponta direita, os primeiros
tiros que se fizeram foi a uma le­
bre, que levantou na ponta es­

querda.
A falta de luz permitiu-lhe uma

fuga rápida, mas foi acoçada pe­
los cães e recebeu uma salva de
primeiros tiros.
Noutra encosta levantou-se um

bando de perdizes. O tiroteio re­

começara, atroando 08 ares.

O Chico fez uma carambola,
matou duas perdizes duma só Vez.
Voltou-se para uma derrubou-a,
Virou-se para outra fê-la arrepiar
tanto, que parecia ir direita ao
céu. '

•

(CONCLUSÃO DA ,." PAGINA)
"

veu saudosa dos carinhos rila-
ternos.
Passados anos, o pai anunciou

que lhe ia dar uma nova mãe e
seu coração quase se partiu ao

pensar que alguém podia ocupar
o lugar de quem guardava a mais
bela recordação. E nem sequer
lhe respondeu.
Um dia, a directora do colégio,

julgando que lhe causava alegría,
deu-lhe a nova de lá fora estar o

pai com uma senhora. Seu desejo
fora fugir, mas, obrigada a descer
à sala das visitas, aí a esperava a
maior das surpresas - o pai esta­
va acompanhado de sua verdadei­
ra mãe.
Como mal podia compreender

o que seus olhos viram, o pai ex­
c1areceu o que ela não entendia:
a mãe não tinha morrido, porque
o pai a abandonara e lhe tirou a

filha, e durante esse tempo seguiu
suas loucas aventuras, das quais
se arrependera.
E agora textualmente:
«Todos, nos abraçamos e uma

nova vida começou •.

não menos Iocosas-de que não
houve conhecimento exacto.
Como é

sabido, a Rainha de
Castela D. Maria dirigiu-se a

Portugal para suplicar a. seu pai
D. Afonso IV socorro contra os

sarracenos ameaçadores da Cris­
tandade em terras de Espanha, ao
que o bravo monarca acedeu co­

brindo-se de glória na batalha do
Salado. "

No canto III dos Lusíadas, Ca­
mões apresentou a formosissima
Maria de lindo gosto, olhos de lá­
grimas banhados, de cabelos an­

gélicos pelos ebúrneos ombros
espalhados a implorar o auxílio
castrense de maneira a seu mari­
do com probabilidades de êxito se

defrontar com os mouros de Gra­
nada e da A'frica.
- Então, menina - perguntou

o examinador - que lhe parece a
Rainha?

.

E a examinanda assim respon­
deu:
- Parece-me uma mulher des­

mazelada.
Indaga-se da etmologla de de­

zassete e o mais chapado cábula 4 Esta epanáfora da vida cono.

do quinto ano explica, depois de jugal tão sentida, de que se

consultar fi memória rebelde: aproveitaram muitas das exprés-
_ O número dezassete é com-

sões da examinanda, se entristece
pelo entrecho sentimental, a nar-

posto de dezasseis e mais um.
ração

é

simplesrnente encantadora.
A seguinte descrição; aliás bur­

lesca, despertou estridente garga­
lhada quando o aluno se referiu
ao Lidador, o destemido guerrei­
ro de D. Afonso Henriques.
Sobre este ponto de História, o

pimpolho de 10 anos rabiscou o

que se traslada não conforme o

original, visto apenas o conhecer-
mos de outíva.
«Vivemos no Estado Novo. O Es­

tado Novo foi plantado em Portu­
ll<;ll por Gonçalo Mendes da Maia.
O Estado Novo tem homens

muito ilustres e é ele que nos vai
dar o dinheiro.

(CONCLUSÃO DA L" PAG1NA) tampos das mesas, são, tam- Eu conheço muitos homens
nero. O «caterer and Hotel bérn, tipicamente portugue- ilustres, .como por exemplo, Vas­
Keepers, uma das mais im- ses, com motivos variados co da Gama, que dizem que des-

d
.

d" cobriu o caminho marítimo paraportantes publicações de es- e VIn Imas, terres e pesca- a India.
pecialidade - referindo-se dores. Um lindo pano de pa- Gosto muito dos homens Ilus-
às novas instalações do rede mostra as vindimas, e tres de que fali ••
«Three Horse Shoes hu os mais interessantes aspe-. Este estudante de instrução pri­
(Estalagem das Três Ferra- etas de Portugal estão de- maría talvez aprendesse História

duras) - diz que a «Adega cumentados num album £0- Pátria por conta e risco do pro'

Fernando» manterá o seu tográílco, em exposição no �:j�h��n���b��b:O'};:p:�ll� ��
caracter, vendendo e s p e- bar. Mantas coloridas do feitos portugueses,

.

I cialmente vinhos portugue- Alentejo e peças de faiança Pela mesma razão de o rapazl-
les tirados do casco e fican- regional compleram o con- nho haver escrito fall, também

do, portanto, a ser a único [unto.» .

se ouve almocit e já agora se re­

"bar'" genuinamente portu- A «Adega F.ernando» se- gistam no lexicom algarvio estas
'e, " tãoharmoniosaa frases: Já comei
guês em toda a Inglaterra. Tá, pois, mais .um centro na e já bebei que me regall- que
O proprietârio do novo Inglaterra a divulgar os mo- dir-se-íam dulcificadas com o açü­

«bau é Mr. E. J. 1<. Fernau- tivos portugueses e a col�- �:�ad:o �����V.espremido da

do, membro do cHatel and borar na expansão dos VI-
. rorreaos F d J lh 1e

Catering l n s t it u t » e da nhos de Portugal. 1958.·.
ra es, u o al

Cooke� and Food Associa- José da Rocha Ramos fad Este,Yam

g��'té �� tÑ��t�md�aÍ���� 1IIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillilllllllllllllllillilllllllil111I11I11I1111I1I1111I11I11111111JJ!lillllllllllllllllllllllll
terrada cBritish Hotels and -

.

O·· E RINDORestaurants Association .. e ·MEDITAND '
'

do "National Joint Appren-
diceship Council and Res­
taurants CommitteaJ, asso­
ci�ções da maior importân­
cia na industria hotoleira
inglesa, sendo ainda exami­
nador do Instituto Hote-
�iro,

. .

O (Staffordshire Weekly
Seütineh, jornal do conda­
do em ,que se et1contta o

@(ThreeHorseShoesln),pu­
blica uma larga reportagem
da inauguraça.ô da «Adega
Fernando", descrevendo as

novas ins talações, total­
mente decorádas com obje­
ctos adquiridos pessoal­
mente em Portugal pelo seu
proprietário.
cAs louças - diz aquele

jornal- 'sa.o de faiança re­

gional e os motivos decora­
tivos são especialmente
constituidos por azulejos
portugueses. O pavimento
da entrada é uma exacta re­

constituição do famoso Ros­
sio e o chão, à volta do bar,
é também decorado com mo­

tivos da mesma praça. Sob
o fogão vêem-se azulejos
pintados à mão, com as ar­

mas das cidades portugue­
sas. Numa coluna, revestida
de azulejos de Aveiro, fo­
ram colocados vasos de AI.
cobaça. Os a�ulej os, nos

Cartede Portimão
3 Mimosa donzela de 15 anos

escreve sua .hístõria, que a

seguir se relata ao melhor jeito
que se nos afigurou.
O pai dissera-lhe que a mãe ti­

nha falecido e levou-a para um

colégio na Suíça, prometendo que
jamais casaria; e a menina lá .vi-

(CONCLUSÃO DA I,
a PAGINA) E' muito possível que grande

parte doestes problemas estejam
ja sotucionados-cnos (e como nós
muita gente) é que não sabemos
nada. Não basta que ao fim do,
ano a Câmara apresente um Re­
latório, mais ou menos elucidati­
vo sobre as realizações solucio­
nadas e os problemas a solucio­
nar. E' preciso colaboração. Co­
laboração que se consegue atra­
vés de um estreito contacto com
o público, com o auscultar das
opiniões válidas, embora contrá­
rias, visto que ninguém neste nos­
so mundo se pode' considerar au­
to-suficiente. Da discussão nasce
a luz e os problemas que assolam
a linda cidade do Barlavento al­
garvio, necessitam de ser debati­
dos, amplamente debatidos à luz
forte do interesse comum.
E como sempre que se trata de

debate de idéias, cabe à Imprensa,
uma importante tarefa. Poderá o

simpático semanário local, úni­
co orgão de Imprensa em Parti.
mão, chamar a si tal tarefa> Por
muito que nos custe dizê-lo e sem

pretender ofender o brio deste
nosso colega, cremos bem que
não.
Mas Isto é já assunto para al­

guém que o possa tratar melhor'
que nós.

•

sência de Informação é a falta de
crítica à acção administrativa-ou
a crítica soez, mal intencionada,
apenas destrutiva .

Não queremos dizer com isto
que essa acção tenha sido má ao

longo dos anos de actual Gerên­
cia. Podemos mesmo afirmar sem
lisonjas que tem sido excelente
n a I gun s aspectos. Lamentamos
apenas que se não tenha procu­
nido o convívio entre a Câmara
.e os munícipes na solução de al­
guns problemas, o que só pode­
ria ter dado (corno, aliás, está a
ser provadó noutros lugares) re­
sultados positivos.
Caso típico dessa falta de co­

laboração é o que se passou re­
centemente com a arbonização
da Praça de República e que foi
destinada sucessivamente, segun­
do boatos não confirmados nem

desmentidos pela Câmara, a bal­
neários públicos, retretes subter­
râneas, parque infantil e não sei
que mais, para acabar finalmente,
não da melhor maneira (a nosso

ver, acrescente-se) num pequeno
parque ajardinado.
O mesmo se passa com a urba­

nização da Praia da Rocha, as­
sunto que, apesar das muitas po­
lémicas sobre ele sustentados,
não foi ainda suficientemente es­

clarecido.
No mesmo modo, há muito que

certas interrogações andam sendo
formuladas por alguns daqueles
raros portimonenses não absor­
vides ainda pelo indeferentismo, ,

lnterrogações para que jamais
surgem as respostas tão deseja-Idas. E' assim com o problema.
das construções na Praia da Ro- 1
cha; com o electrificação do Pon­
tal, zona populosa mas ainda por
electrificar, apesar da Central

, Eléctrica há mais de um ano se

encontrar a dois
_ passos; com a

falta de água no Verão, injustifi­
cável se tomarmos em considera·
ção que Portimão se situa numa
zona de grande riqueza agrfcola;
com as ruínas do Hotel da Rocha
e as histórias ridiculas da SOGie­
dade Foz do Arade; com os tapu­
mes; com os· ,novos Mercados;
com os noVas Hospital e biceu e
a Escola Técnica; com os mil e
um pormenores da vidá desta cI·
,dade que com rigor se não pode
chamar já uma cidade pequena.

C�RT� Df lONDRES

"trujados

Tem de ir à capital?
PREFIRA A

O Chico do Alto é um rapagão
vigoroso e magro, ágil como um

gamo, olhar penetrante e azouga­
do. Ganha a vida a caçar durante
a época venatõria. Nó defeso en­

trega-se ao amanho duma coure­
la que trás de renda. O pai, tam­
bém alentejano, tinha fama entre
os 'caçadores do seu tempo.

.

Nas suas caçadas o Chico mais
dois ou três' companheiros per­
correm dezenas de quilómetros,
mas o Chico fica sempre na pon­
ta mais trabalhosa. E' .ele quem
dirige fi voila.
Tem um faro danado para dar

com as perdizes. De tiro rápido e

certeiro, são pOllcas as peças que
lhe escapam. Se alguma fica feTi­
da de 8S8, e o cão lião aencon­

tr8, é o Chico quem corre e lhe
segue no rasto. Lebre 'que sé Ie­
"ante ao alcance da espingarda,
cal redonda.
N hora do almoço tem já mais

de uma dezena de peças e, fio fim
do dia, aparece na vila com úm
belo cinto ornamentado de duas
ou três deienas de cabeças pen-
duradas. '

.

Dá gosto vê-lo,· todo vaidoso
com a sua carga. Homens, mulhe­
res e garotos vêm às portas ao

grito de:
- Ar vem o Chico caçador!
Orgulham-se ao dar·lhe de vaia

e perguntam-lhe os mais íntimos:
- Então, hoje, quantas calram,

Chico?!
Ele, entre ufano e valdoso..cotl1

um sorris,o a bailar-lhe nos lábios,
responde: ..

- Foram só vinte e seis perdi­
zes e três lebres.
No primeiro dia de caça, a no·

tlcia corre veloz de boca em bo­
ca e discutem-se as proezas dos
cacadores que vão chegando.
Num grupo, jnnto ao chafariz,

cOJlyersa-se animadamente.
DIZ um:
- Com que entllo o LuIs que­

ria dar um bigode ao Chico?!. •.
Pobre rapaz, nem quinze matou! ...

e.nll.ias fiun ..
���-,-

Visado pela Comissão de 'ilsnsura

• B IU.UBO'RG·ER. é a' CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
re to das as HÉal',lI!i.S. nBRA'IJ­
:BU1iGEa. é gal'antida com as·

!-istência técnica gratuita pelo
INSTIrUTO H!:IítNlaRIO POR­
TIJ'GU!:S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Teleron� 5 39 54

burlesca todos Damos desfilan­
do tio carnaval da vida.

CONCLUSÃO DA 1.' PAGINA)

oras " elas são de lus a marcar
um caminho. E não são 8Ó as

palauras, é o seu exemplo que
palra ainda maia alto. Procurou
os seus, irmãos mais desgraça­
das, os que mais precisam, e en-

tregou-se-/hes. ,

Não busquem a seu llame nas

parangonas dos jornais. Ele é
pas, é dever. cumprido, é betesa
natural, é bondade sem mistifi­
cação, é caridade sem prémio ..
- não cabe lá.

•

E ainda ndo abalei para {érlas.
O treino do fumo, a escolha dos
fatoa e outros assuntos assim
como estes assaz importantes, a
quem não quere ser letra morta
nos palcos onde a vida se agita,
t�m-me trasido indeciso e apre­
ensioo. Agora lembrei-me do
trotar, de coma devo andar en­
tre as multidOes inquietas e·

apressadas á procura de um

bom lugar para gosar e dar nas
vistas. As palmadas que hei-de
dar nas costas dos amigos e co­

nhecidos,
'

os é·pá que hei-de
soltar, os bestiais com que os
hei-de mimosear.
E/ementas são estes, com que

deve ir muito bem apetrechado
quem se mete às aventuras do
mundo.
Eu não hei-de ficar alcachi­

nado a um canto, engulhado
sem saber o que fazer ou dlí!e-r.
E meti-me ao Chiado. Muitas

manhãs lá tenho ido ver como

passelam os leões, as silas ali­
tudes e as suas falas. Creta que
estes animals serão mals natu­
rais antes dos catares que nos

torriscam,. por isso os procuro
áquela hora.
Muita coisa tenho aprendido

e de mim se admirarão os que
me conhecem neste cepo tosco
que é o meu 'natural.
E divagando e perscrutandO

de oihos e ouvidos bem abertos
aconteceu-me ver e ouoir uma

senhora toda trapézio dizer para
o tmberb� rebento que a acampa.

Novos Modelos d� aparelhos,
novos modelos d" ÓOULCiS para
ouvir, novos preio9 !IO' a!cance
de todos. Na defesa dos VOSs.os

interesses consultem o INSTITO'­
TO H&B.NIARIO POB'1't1Gt1tS
L_argo. do Mastro, 29 - LISBOA

o

Horas depois de ter escrito e

remetido à Redacçdo o meu úl­
timo artlgo aqui publicado, che­
gou.me a notícia da morte dos
dols lnfelizes ciclistas espanhóis
que concorriam à Volta.
Tem de se escrever com letra

maiúscula que este é um dos as­

suntos que, presentemente, mais
lnteressa à vida material e espi­
ritual dos homens. Um dos que
nos conduzem em linha recta à

tranquilidade por que ambicio­
namos, à almejada paz. "

Isto é desporto e eles.pela des­
porto morreram na seu posto.
Pela robustecimento da vida, al­
cançaram a morte.
Não era muita difícil prever

o que iria acontecer.
Também nas corridas de au­

tomóveis-desportivas e só des­
portivas - em que cada empre­
sa procura impor a resist�ncia
e velocidade da sua marca, ra­
ra é a que se não assinala de
sangue. Tudo pelo desporto .•.

1J nesta ma�cClrad(l trágica e

Telefone 367666

PENSAO ÉVORA
RESIDENCIAL

Máxima Seriedade Ambiente Acolhedor

PREÇOS MÓDICOS

ÁGUAS CORRENTES EM TODOS
OS QUARTOS, QUENTES E FRIAS
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nhava: • Cospe na mdo, meu fl­
lho, e limpa a cara-.

Se não conheclam a receita
aí lila deixo e sem cobrar direi­
tos de autor, que e/a nda me

pertence.
IAnlol,to 'Ir..

: d 4i ( :.1
, I iW , .rP 4 P. ( % ; ,I4'£ 4J$ (.4.Ewe .,) £ .,;-4) •


